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Resumo:
Este trabalho ancora-se na aplicação da Política Nacional de Recursos
Hídricos no estado do Rio de Janeiro, enfocando o processo de implantação do
Primeiro Comitê Estadual de Bacia Hidrográfica — o dos rios Guandu, da
Guarda e Guandu-mirim, que abastecem mais de 7 milhões de pessoas.
Apresenta uma análise dos fundamentos e da prática da gestão dos recursos
hídricos, nos aspectos da descentralização, participação e integração no Comitê.
Detalham-se por meio de entrevistas, as percepções e atitudes referentes ao
uso e à gestão nos três segmentos: usuários, sociedade civil e gestores públicos,
além de usuários domésticos nos 13 municípios envolvidos. Foi detectado um
conformismo coletivo de que a falta d´água dever-se-ia a problemas na gestão
pública ou ao clima. Os usuários domésticos têm noção das atitudes
ecologicamente corretas, mas não as praticam, já nas indústrias reconhece-se
a relação das florestas com o ciclo hidrológico. A maioria concorda plenamente
que o governo tem que ser mais firme e que todos são responsáveis, apesar de
o governo ser o principal. A perspectiva encontrada de se abrirem arenas de
decisões dentro do Comitê é promissora, já que se delineia um grau de
maturidade dos gestores municipais, apesar das diferenças entre o Alto e o
Médio-Baixo Guandu. Contudo, a fragilidade encontra-se na integração e na
real descentralização a ser promovida pelos gestores e na evolução dos espaços
de legitimidade e da representatividade no Comitê, além da necessidade de
mobilização da sociedade para sua responsabilização numa gestão dos recursos
hídricos participativa, mais efetiva e duradoura.
Autor: Maria Lizette Diáz Collell
Orientadores: Claudia Gutterres Vilela e Eduardo Apostolos Machado
Koutsoukos
Título: Investigação Quimioestratigráfica de Rochas Geradoras de
Hidrocarbonetos: Aplicação na Análise do Sistema Petrolífero do Grupo
Villeta, Vale Superior do Magdalena, Colômbia
No de páginas: 380
Resumo:
Associações microfaunísticas do Cretáceo Superior (intervalo
Campaniano – Maastrichtiano, objetivo principal do estudo) e Paleogeno das
bacias sinorogênicas de Cuba central e ocidental foram investigadas em 133
amostras procedentes de 9 seções aflorantes. Os foraminíferos e ostracodes
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são geralmente escassos e/ou mal preservados nesses depósitos. Contudo, as
análises sistemáticas da presente pesquisa permitem reconhecer 50 gêneros e
65 espécies de foraminíferos. Para os ostracodes, bem mais raros nesse material,
determinam-se 13 gêneros e 11 espécies. Caracterizam-se os principais bio-
horizontes evidenciados pelas sucessões de microfósseis, e reavaliam-se
aspectos bioestratigráficos, paleoecológicos e paleobiogeográficos referentes
às diversas microfaunas, contribuindo para a atualização da Micropaleontologia
cubana. Os radiolários, freqüentes em algumas seções analisadas, permitem
erigir uma biozona regional de idade eo-eocênica na seção La Conchita, situada
no ocidente da ilha e representativa da transição Paleoceno-Eoceno.
Ocorrências de macroforaminíferos neocretáceos são documentadas e
correlacionadas com bio-horizontes de surgimento e extinção de espécies zonais
definidos na literatura internacional. Identificam-se três biozonas de idade
maastrichtiana e aplicabilidade regional com base em foraminíferos planctônicos:
Globotruncanella minuta, Trinitella scotti e Racemiguembelina fructicosa.
Outrossim, os planctônicos permitem registrar o conjunto indiviso das zonas
P0/Pá-P1b num intervalo com menos de 4 m na localidade Loma Capiro, Cuba
central, aprimorando os atuais conhecimentos sobre a vinculação desses pacotes
sedimentares com o evento global do limite K/P. Ainda em Loma Capiro, infere-
se uma provável idade neocampaniana a eomaastrichtiana para o encerramento
do vulcanismo neocretáceo em Cuba, a partir da datação micropaleontológica
de sedimentos marinhos associados a litologias tufíticas, tectonicamente
recorrentes sobre o Daniano.
Autor: Renato Lopes Silveira
Orientadora: Paula Lucia Ferrucio da Rocha
Título: Análise Tectono-estratigrágica da Bacia do Tacutu em Território
Brasileiro
No de páginas: 139
Resumo:
A bacia sedimentar do Tacutu tem cerca de 300 km de extensão e 30
a 50 km de largura, constituindo um semi-graben limitado por falhas normais.
Está localizada no estado de Roraima, no extremo norte do Brasil. Para fins de
prospecção de petróleo, o território da Bacia do Tacutu foi estudado tanto em
áreas brasileiras quanto do país vizinho que compreende a República
Cooperativa das Guianas. Muito embora tenha sido provada a existência de
geração de petróleo de alto grau API, graças à descoberta de óleo não
comercial em basaltos fraturados da Formação Apoteri, não se localizou
reservatórios convencionais propícios a acumulação comercial de
hidrocarbonetos. Nem no território brasileiro nem na porção guianense. Esse
